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–

Francesa como “Curso de Letras: francês”.



–





entendimento do que significava “ser” uma professora de língua estrangeira.



chave para essa pesquisa foram “identidade do professor de francês”, “identidade do 

professor de língua francesa”, “identidade profissional do professor de francês” e 

“identidade profissional do professor de língua francesa”. 





textos abertos sob o título “Eu 
ssor de língua estrangeira”. A 



–

–



‘ser professor de língua francesa’;

“multi/inter/transdisciplinar” do corpus 







–





as crenças de professores: “atitudes dos professores sobre a educação, sobre a 

”. 

Para o autor, “as crenças que os professores têm influenciam suas 

” 

, no sentido de “melhorar a preparação dos professores e suas práticas ” (p. 307)

envolve “crenças, conhecimento, teorias, atitudes, imagens, suposições, metáforas, 

concepções, perspectivas” dos professores “sobre o ensino, sobre os professores, sobre a 

sobre as atividades instrucionais” (Borg, 2003, p. 82). 

pelo termo “cognição”: “

” (Borg, 2003, p. 81). 

Sobre a formação inicial dos professores, Borg (2003) considera que “a formação 

“Teachers' attitudes about education— —
been referred to as teachers' beliefs” (Pajares, 1992, p. 316).

“improving their professional preparation and teaching practices” (Pajares, 1992, p. 307).
“

teachers know, believe, and think” (Borg, 2003, p. 81).



” (Borg, 2003, p. 89).

“currículos não são 

conteúdos prontos a serem passados aos alunos” e esses trazem “conhecimentos e práticas 

tos às novas dinâmicas” (Arroyo, 2007, p. 24). Sendo assim, para entender os 

“teacher education did impact on trainees’ cognitions, though the precise nature of this impact varied 
across studies and indeed even amongst different trainees in the same study” (Borg, 2003, p. 89).





curso. De acordo com o autor, precisamos ter consciência de que “currículos não são 

a serem passados aos alunos” (Arroyo, 2007, p. 23) e que esses são 

“conhecimentos e práticas expostos às novas dinâmicas” (Arroyo, 2007, p. 24). Por isso, 



(1918) expressa que o currículo “é um 

especificados e medidos”, em que os alunos precisam ser moldados como uma mercadoria 

apresenta algumas questões que precisam ser pensadas pelos professores: “o que os 

parte do currículo?” (Silva, 2022, p. 14). Isso porque, para o autor, “o currículo é sempre

se aquela parte que vai constituir, precisamente, o currículo” (Silva, 2022, p. 

“conhecimento dos poderosos;  sempre é também um corpo complexo de 

medida um currículo representa “conhecimento poderoso” –

–



“educação sempre implica valores morais sobre uma boa pessoa e uma ‘boa sociedade’ –

em outras palavras, para que estamos educando?” (Young, 2014, p. 194). De toda forma, 

cultura e relações de poder. A autora acrescenta que “o currículo escolar tem ação direta 

que se produzirá” (Jesus, 2015, p. 2639). Segundo ela, deve

de um currículo é um procedimento social, em que “fatores lógicos, epistemológicos, 

gênero” vivem paralelamente (Jesus, 2015, p. 2640).

se pela formalização e pelo “prestígio de 

seus conhecimentos, significados, habilidades, métodos, crenças e valores”. Ananias e 



(2022, p.35) também concorda que “o currículo da escola está baseado na cultura 

cultural dominante”. Ele conclui afirmando que “o currículo está estreitamente 

relacionado às estruturas econômicas e sociais mais amplas” (Silva, 2022, p.35). Portanto, 

compreendido como um “artefato” (Freire; Vieira, 2019), partindo do pressuposto de que 

o currículo é “aquilo que ocorre nas escolas e salas de aulas como resultado da interação 

está em complexas relações de poder” (Amorim, 2010, p. 456). 



“s

ao longo do processo educacional” (Freire; Vieira, 2019, p. 3). E compreendo ainda que, 



social, cultural, econômica, política e histórica de cada aluno” (Araujo; Braga; Pereira, 

meio do currículo de seus cursos, “costumes, rituais, comportamentos

pensar que circunscrevem ideologias”

objetiva “socializar [os sujeitos] segundo 

” e que, portanto, contribui para a formação de identidades 



uma ferramenta que fortalece a elaboração de conhecimentos “pessoais, culturais e 

identidades pessoais e profissionais docentes”



e, ainda, nas palavras de Silva (2022, p. 78), “é constituído por todos aqueles aspectos do 

implícita, para aprendizagens sociais relevantes”. 

consciência; por isso a necessidade de “desocultar o currículo oculto”; “tornar

lo” (Silva, 2022, p. 



comunidade que, através dele, se materializam (Freire; Vieira, 2019); ou seja, “o currículo 

diversos processos de formação de subjetividades e construção da identidade” (Freire; 

o próprio autor afirma, “na ‘corrida ’ que é o currículo acabamos por nos tornar o que 

somos”, 

, “pista de corrida”.







é a prática real, “guiada pelos esquemas teóricos 

elementos básicos, sustentam o que é a ação pedagógica” (Sacristán, 2000, p. 105). É o 

se aos “efeitos aos quais, algumas vezes, se 

presta atenção porque são considerados ‘rendimentos’ valiosos e proeminentes do sistema 

ou dos métodos pedagógicos” (Sacristán, 2000, p. 106). 

se as “pressões exteriores de tipo diverso nos professores –

–

incongruentes com os propósitos manifestos” (Sacristán, 2000, p. 106). 

aração de intenções, pois envolve ação. Além disso, define diálogos “entre agentes 

etc.” (Sacristán, 2000, p. 15





em formação vivencia existem dois pólos: “o eu professor”; assim, o eu



reconhecimento do indivíduo enquanto professor “implica mudanças ligadas ao seu novo 

, às suas relações sociais e à sua percepção de si mesmo” (Blanchard

–

entendemos como a apropriação do “ser professor”.

processo mais subjetivo e cognitivo, concebe a IP como um processo social, “resultado 

instituições” (Dubar, 1996, p. 111

las e reencontrar sua “normalidade”.



., 2012); “a apropriação das 

sentido, está ligado ao seu domínio de ferramentas, ao seu ‘savoir faire’, características 

da profissão de professor” (Moussay 

formação busca “fazer como os outros; fazer o que se faz” (Zimmermann 

que a IP é conduzida pela ideia de “como fazer” e o objetivo de “fazer da sua maneira” 

que “torna se” professor a partir da interação com os alunos e sendo “ator”, que coloca 



Zimmerman et al (2012, p. 43): “A IP do professor se define primeiramente não como um 

”. Contradições, 

L’IP de l’enseignant se définit premièrement non comme un état mais comme un processus non linéaire 





autor, a identidade é caracterizada por ser “múltipla, diferenciada e dinâmica”. Ele se 

se de um “eterno porvir que é construído e marcado pela diferença”.



pessoa está relacionada “aos conhecimentos, às crenças, às atitudes, aos valores, 

como suas” (Gohier 





constituindo seu “ser” professor, moldando

formação inicial (licenciatura) até o momento do “ser professor” que, daí em diante, estará 



mudanças em seu “eu”, em su



que, segundo Fiorin (2006, p.14), “estabeleceu um modelo único a ser seguido por todas 

as universidades do país”. Em relaçã



vieram posteriormente, os quais denomina “o velho currículo de Letras”, aquele autor 

Este “velho currículo de Letras” mostrava

Desta forma, “a visão utilitarista da língua, concebida como instrumento, predominava e 

influenciava a forma como esta era ensinada” (Tomazella, 2017, p. 23). A inexistência

disciplinas voltadas para o estudo/trabalho relativo à prática docente no “velho currículo 

de Letras” foi vivenciada, provocando consequências que, até hoje, permanecem nos 

docente. Conforme o autor, a consideração “dos conhecimentos letrados despregados da 

prática” e a “falta de formação na investigação aplicada voltada para as reais 

questões que afetam a vida social” (Almeida Filho, 2000, p.39) têm suas origens na 

tos sociais com “modificações externas paliativas para que as coisas 

permaneçam as mesmas em essências” (Almeida Filho, 2000, p.39).



era justamente “a alta cultura”: uma formação de estudos superiores, de estudos literários 

Esses valores históricos do “velho currículo de Letras” e a concentração dada aos 



, a necessidade de “

as teorias e as práticas pedagógicas” (Brasil, 2019, p. 3). 



chamada pós método (Kumaravadivelu, 1994), em que se privilegia “a adequação do 

reflexivo” (Vieira











Aprender uma LE é uma demanda crescente. O “mercado das línguas”, de acordo 

Acreditamos ser necessário iniciar esta seção ressaltando o termo “formação de 

professores” na área de línguas



228) afirma se tratar de “uma formação global, uma preparação para as demandas do 

mundo em constante mudança e não para uma atividade particular de ensino”. A autora 

Abrahão (2010, p. 228) completa que a aprendizagem docente “é 

e não simplesmente transmitido e absorvido”. Tal definição implica em uma valorização 

predominante nos anos 70, época que ficou conhecida como a “era dos métodos” (Mattos; 



veis naquele momento. Ou seja, “tais professores se tornariam especialistas no 

passo didático do método escolhido” (Mattos; Jucá; Jorge, 2019, p. 66). 

em treinamentos: “a prática docente se limita à aplicação de teorias ou de técnicas 

resultados práticos”. Ou seja, as 

Abrahão (2010) explica que o “treinamento” consistia na preparação do 

los em suas práticas dentro da sala de aula. Subjacente a esse “treinamento” 

residia uma perspectiva behaviorista que compreendia a aprendizagem como “aquis

de um novo hábito e o ensino como a formação de um novo hábito” (Vieira



se que a “cereja 

do bolo” para um ensino de sucesso residia no conhecimento teórico sempre atual do 



Abrahão (2010, p. 228), “é fundamentada no pressuposto de que o professor aprende da 



experiências de ensino”; através da reflexão “busca

permanente”. Por esse motivo, Pimenta (1999) destaca a importância de que, ao longo do 

“esteve orientada por uma visão racional utilitarista”, que via os professores “a 

partir de uma perspectiva cognitivista” e a agência do professor “como um atributo 

ividual” (p. 24). 

dos anos, principalmente com a virada sociocultural, e “outras maneiras de compreender 

a aprendizagem de professores/as foram se apresentando” (Mateus, 2018, p. 24). E



o ensino em nosso país “chega como a capacidade, a competência de uma pessoa que 

a pessoa que não sabe. O padre e o militar são os ‘detentores do 

conhecimento’” (Ferreira

Europa, por uma “voz de poder”, que sabe e transmite o conhecimento a quem não 

sabe. Ou seja, padres e militares são “os que sabem”, e nós “os que não sabem”, ideologia 

ensino e a formação no Brasil “têm um peso ideológico da transmissão de um saber de 

cultura a um povo despossuído de cultura”. É uma compreensão de como foi a 

–

formação, “a reflexão sobre como foi a sua vida linguística antes da escola; quando se 

chega na escola” (Ferreira 



uma “supremacia masculina, branca, europeizada, porque esta é nossa formação de base” 

(2020), “é uma postura de enfrentamento 

processual”. A decolonialidade deve ser desenvolvida de forma coletiva e sem 

(2020, p. 199) acrescenta que ser decolonial “implica se ver em um novo espaço. Implica 

pessoas outras”.



base colonial como “um sistema racial

universal, desprezando, assim, outras racionalidades epistêmicas”. É o que Lande

de “colonialidade do saber”, ou seja, 



Para Hawkins e Norton (2009, p. 2), ‘crítico’ “refere

outros”. Assim, 







segunda língua estrangeira, de acordo com o site “Francofonia Brasil”





produto era imediatamente valorizado ao acrescentar a expressão “vindo de Paris”, 







– –



Latina ou Francesa d’antemão tiverem sido distribuídos; findo este acto 

nessa concepção de ensino da língua, visto que informam as “aptidões” exigidas do futuro 



–

–

professores de cada uma d’ellas de fazer estudar aos seus discipulos com 











–

afirma que os casos “são primordialmente sobre pessoas, mas os pesquisadores podem 

comunidade”. Somando a i

caso é também “um estudo naturalístico porque estuda um acontecimento em um 

esquisa” (Paiva, 2019, p. 65).

uma pesquisa capaz de “captar o que as pessoas dizem e fazem enquanto um produto de 

como elas interpretam a complexidade do mundo”. Esta pesquisa busca descrever e 



p. 34), “procura entender, interpretar fenômenos sociais inseridos em um contexto”, ou 











–

–

–

–



–

–

–



“geral” abarca cinco disciplinas: historiografia da tradução; tradução e cultura; literatura 





Seção 1 “Identificação do curso”

Seção 2 “Endereços”

Seção 3 “Apresentação”

Seção 4 “Justificativa”

Seção 5 “Princípios e fundamentos da Concepção Teórico Metodológica”

seção 6 “Perfil profissional do egresso”

Seção 7 “Objetivos do curso”

Seção 8 “Requisitos legais e normativos”

Seção 9 “Estrutura curricular”

Seção 10 “Diretrizes gerais para o desenvolvimento metodológico do ensino”

Seção 11 “Atenção ao estudante”

Seção 12 “Processos de avaliação da aprendizagem e do curso”

Seção 13 “Acompanhamento dos egressos”

Seção 14 “Considerações finais”

Seção 15 “Referências”

Seção 16 “Anexos”



, busquei por palavras como: “formação”; 

“profissionalização”; “ser professor”; “licenciado”, dentre outras. Assim, uma das seções 

palavras “identidade/identitário(a)” e documentei quantas vezes e em que circunstâncias 







“domínio do uso da 

oral e escrita, nas perspectivas sincrônica e diacrônica” (p. 31);

“domínio teórico e crítico dos componentes fonológico, 
morfossintático, léxico e semântico de uma língua” (p. 31);

“domínio de diferentes noções de gramática” (p. 32);

“domínio crítico de um repertório representativo de literaturas de língua 
francesa” (p. 32);

“domínio das abordagens, métodos e técnicas pedagógicas que 

ensino” (p. 32).



“reflexivo”, 

“reflexão” ou “reflexões”

“uma formação que desenvolve em todo 

e cultural” (p.10);

“possibilitar uma formação acadêmica ao 



linguagem literária e tecnologias” (p. 32);

“fornecer subsídios teórico metodológicos 

com a linguagem e com a literatura” (p. 33);

“promover 

educação regular e especial” (p. 33);

“desenvolver uma 

nas atividades”

“vivenciar 

professor pesquisador de sua prática docente”

profissional “aberto a inovações”, conforme traz o currículo. Além disso, é notável a 



“compreensão do papel social da escola” (p. 

“gerenciamento do próprio desenvolvimento 
profissional” (p. 31)

“capacidade de resolução de problemas em 
contextos novos e imprevisíveis” (p. 31)

“O Núcleo de Aprofundamento e 



e teorias pedagógicas” (p. 38/39)

“refletir sobre o papel sociopolítico da 

relações”

“vivenciar prática reflexiva como ponto de 

reelaborar o fazer de sala de aula”



“promover a 

aquisição/aprendizagem da Língua Francesa”

–

“
construir os conhecimentos e as práticas” (p. 

“construir uma formação acadêmico 

transformação e continuidade” (p. 33)

permeiam os contextos de ensino, o que pode oportunizar “a construção de saberes

docentes” (Pimenta, 1999; Vieira



se percebe referência explícita ao termo “crítico(a)”, o qual aparece associado a 

“o curso de Letras aqui apresentado espera 

e o exercício da uma cidadania consciente” (p. 

“os princípios que norteiam a concepção do 

sociais” (p. 29)



“Trata

” (p. 29);

“A formação de professores de línguas e 

” (p. 29).

“esta disciplina dará continuidade ao 

”

“refletir sobre as 

mídias”

“A pesquisa motiva os alunos à 

”



ao uso da linguagem, com vistas ao desenvolvimento de uma “cidadania consciente” 

–



currículo, segundo Moreira (2013, p. 11), objetiva “socializar [os sujeitos] segundo 

valores tidos como desejáveis”. Sendo assim, a

Como nos lembra Silva (2022, p. 15), “o currículo é sempre 

se aquela parte que vai constituir, precisamente, o currículo”. Nessa seleção, o 



que será que “fica de fora” e que seria igualmente importante para formar um profissional 





“identidade/identitário(a)” e percebi que elas aparecem 28 vezes ao longo do documento.

“identidade/identitário(a)” foram usadas no PPC, percebo que nem todos os usos remetem 

–

“

”

“ ”

No primeiro exemplo, o termo “identidade” é empregado no sentido de 

“especificidade”; já no segundo exemplo, o termo se refere às pessoas surdas. Há também 

“De forma mais específica, ao se expor o discente à reflexão e ao 

–
–

estrangeiros de mobilidade internacional” (p. 8) 



“Mais do que um conjunto de regras ou de possibilidades, o espírito que 

de pensares que a Língua Francesa congrega” (p. 69)

“Finalizando o inconcluso 

voz do Outro, do conhecimento e do trabalho profissional” (p. 70



“promover a autonomia do aprendiz e a reflexão individual sobre o 
processo de aquisição/aprendizagem da Língua Francesa” (p.31).

excertos em que os termos “identidade/identitário” são mencionados nas fichas de 



“saudar, entrar em contato com a se”

“Apresentar a Civilização de expressão francesa como manifestação 

essão”

“Esta disciplina se justifica pela importância não só dos estudos 

eixo canônico e hegemônico”

“

curtas no presente, no futuro e no passado.”

“



a partir dos documentos de áudio e vídeo.”

“Esta disciplina dará continuidade ao debate sobre 

uso de Francês em nosso contexto.”

“
gêneros no contexto histórico e literário da produção.”

“Panorama histórico da literatura de língua francesa nas Antilhas e Guiana 
Francesa”

“Recorte de um período no panorama da Literatura Francesa e discussões 

em questão e sua relação com a literatura”

“Apresentar elementos discursivos para identificação, análise e 

”

“Discutir sobre as relações sociais em ”

“Panorama histórico da literatura de língua francesa da África.”



“Língua Francesa III” ao enfatizar o “debate sobre 

questões culturais”

–

“Conhecer/aplicar os conceitos de 



linguísticos e culturais”

“Compreensão dos conceitos de 

falantes da língua francesa”

“Elaboração de Projetos de Difusão de Língua Francesa e 

professores”.

“Compreensão conceitual do estudo 

as áreas das artes plásticas, visuais, do corpo e midiáticas”

“Esta disciplina pretende estabelecer uma reflexão sobre os 

geradora de diálogos interculturais”

“Demonstrar que o compartilhamento de diferentes visões de 

”.



O “sentimento de conjunto de pertencimento a uma esfera”, também trazido nos 



–

o francês dito “da ”

“Refletir sobre o papel sociopolítico da educação e da escola e suas 
múltiplas relações”

“Analisar as principais concepções referentes à educação e à formação do 
educador”

“Compreender os elementos que constituem a 

práticas”



“A Sala de Aula: espaço de construção e mobilização de saberes”

“Unidade 1: Formação e do profissional da educação”

“Analisar criticamente o processo de constituição e reformulação da 
organização da educação brasileira à luz de seu aparato legal”

“Compreender a especificidade das 
longo do processo histórico brasileiro”

profissional está ligada às funções do “ ”, ou seja, as suas tarefas enquanto 





“Proporcionar ao futuro professor de língua francesa uma 

formação docente”

“
conhecimento teórico e prático, papéis sociais”

“

Elaboração de memorial. Participação em seminário institucional”

“Esta disciplina proporciona o debate sobre 

aulas; avaliações.”

“

com as necessidades de cada contexto de ensino particularmente”. –

“

ILEEL.”



“

.”

“Esta disciplina propõe o estudo teórico e a 

de projetos de ensino inter e transdisciplinares.”

“Formação de professores de língua francesa para 

disciplina.” –



s curriculares “Estágio Supervisionado de Língua francesa I e II” podem 

abordagens de ensino, se apropriando do “ ”, ele vai construindo 



“Essa disciplina proporciona o debate sobre a formação metodológica 

de rendimento e proficiência em P.L.E.” 

“

ILEEL.” 



“Criar espaço para construção de conhecimento sobre a concepção de 

comunidade científica” (Objetivo Geral)

“Discutir e analisar criticamente os tipos de pesquisa desenvolvidas na 

trabalhos em eventos: Pôster e comunicação” (Objetivos específicos)

“Revisão geral das normas técnicas de apresentação de trabalho 



liografia, etc.” 

“Estimular o graduando a desenvolver suas capacidades investigativas 

francesa” (Objetivos)



outros aspectos) e, da ideia de ‘como fazer’, ou seja, o aluno atuando como professor. São 



estrutura curricular, proposta pelo PPC do curso, representando sua “espinha dorsal”. O 



termo “percepções” como sinônimo de “crenças” e “cognição”, conforme Pajares (1992) 



e o currículo avaliado, aquilo que “vale no final das contas”.  Ao fazer a análise do PPC 





“É um 

fazer, que tipo de contribuições ele pode fazer?” (PFA);

“Olha, eu acho que ela tem se ” (PFB);

“

” (PFC);

“Olha, eu entendo que ele, ele vai, 

, né?” (PFC).

“



. E eu tive que me renovar muito, viu, porque eu venho do “Vive 
la France!” .” (PFB);

“E junto com essas línguas, a gente tem disciplinas que trabalham com 

. Então, tudo isso ajuda na formação do professor” (PFA);

“Mas assim, já no segundo, já no primeiro período, a gente trabalha com 

temáticas, ali ele já descobre, ali no primeiro período e ele já desperta” 



“Olha, eu acho que 

” (PFB);

“o francês, ele pode não ser o idioma mais popular, como o inglês, o 

” (PFB);

“Então, eu acho que ela tem 

, eu acho que sim. Certo” (PFC);

“Olha, é complicado falar, porque eu acho que o francês tem grande, 

Mas falta uma conscientização” (PFA).

como “importante”, “expressiva”, “firme”, em que eles ressaltam o 





“Na verdade, é a 
Isso é muito importante” 

“E eu falo muito nisso, não é só aceitar, por exemplo a diferença... o 

entender que tudo isso é bem... é veiculado pelo uso da língua” (PFA);

“Então, quer dizer, você chega a desmistificar essa ideia, por exemplo, 

ado!” (PFA);

“
tem que fazer, que tipo de contribuições ele pode fazer?” (PFA);



“São tantas questões que formam essa identidade. Se você consegue 

”



“a discussão é toda, toda em francês. 

currículo novo que realmente está formando” (PFA);

“

passivo não” (PFA);

“E a gente 
são essenciais. Não dá para discutir sobre isso” (PFA)



“E acho que 

” (PFB);

“Aí o segundo vem o PROINTER 1 que é uma continuidade daquela 

ideal, mas é o caminho” (PFA);

“Então 

nessa formação. Enquanto ser humano” (PFA).



“

novas expectativas”



“A importância. É fundamental, porque é ali que ele vai ter 

Em relação a tudo aquilo que ele aprendeu na graduação” (PFC);

“Eu acho que hoje, da forma como ele está, ele contribui, mas não, não 

tá fazendo” (PFC).





“Nós temos alunos nessa área que estão atuando, por exemplo, na na... 

médicos” (PFA);

“

puder ensinar português para estrangeiro, mesmo fora do Brasil” (PFB);

“Tem recebido muitos falantes de francês de outros países, né, e acho 

o PLE é fundamental, né?”

“Então, de repente, se alguém quiser, vai, vou morar fora do país, vou 

grande, né?” (PFB);

“Porque o que nós temos visto é que os 



que está aberto” (PFA);

“Temos também os PROINTER que, como eu acabei de dizer que nos 

língua estrangeira é muito bem aceito” (PFA).

“Então, para mim, é de importância fundamental. E, no caso do 



fazem crescer, só fazem crescer”. (PFC);

“
, né?” (PFC);

“então tudo que a gente faz 

” (PFC).





“O que eu espero é 



e sabe reagir a isso daí” (PFA);

“

missão” (PFB);

“

tenho que estudar muito para dar uma aula e tal. Então, eu acho isso” 



Questionamentos como “o que os alunos devem saber, ou melhor, o que eles ou elas 

recer ser considerado parte do currículo?” (Silva, 2022, p. 14) podem 

–

–





“a gente também saiu de um cenário bem desgastante, né? Então acho 

Eu acho que isso é um trabalho constante.” 

“A dificuldade que eu vejo nem é com o currículo. A dificuldade que 

” 

“Então, 

vou tentar.” (PFC);

“Olha, 



” 

um documento norteador que “é sempre resultado de uma seleção: de um universo mais 

currículo” (Silva, 2022, p.15). Sendo assim, conforme pontua Gonçalves, 

“o currículo é o resultado de um processo que reflete os interesses particulares das classes 

e grupos dominantes” (Gonçalves, 2012, p. 15). Ou seja, o currículo do Curso de Letras: 







impactar “a maneira como eles se 



professores” (Mockler, 2011, p. 520

pergunta “Quando você lembra de seus professores anteriores à graduação, quais 

”

“M

”
“M

”
“

”
“

”
“



”
“

”



a construção de sua identidade. Para a autora, “a formação do professor, tanto inicial 



“Um professor de idiomas é alguém que vai expandir nosso conhecimento de 
cultura”.
“É expandir horizontes, ter uma nova visão do mundo, é deixar as pessoas mais 
conectadas com o mundo”. 
“Um professor de línguas, alguém que vai trazer repertório”.
“É você conhecer uma língua, você conhece também quem fala aquela língua, 

línguas é isso, ele é alguém que vai te trazer repertório”. 
“O professor de línguas é aquela pessoa que vai ensinar o outro a se comunicar. 

ajudar os meus alunos a se expressarem”.



“Mas é interessante porque 

comunicação”.
“

falam isso”.
“Eu acho que aí já 

”.



“Mas eu acho que o atrativo é esse, assim, 
, à museus, à arte”.

“Por ser uma língua latina eu achei que ia ser mais fácil. 
difícil gramaticalmente”.
“Mas a língua francesa mesmo, ela que começa a estudar, aí você fala, nossa, 

, né?”.
“Assim, aí eu levei primeiro um susto, assim, falei, nossa, 
difícil”.
“É difícil, eu sentia muita dificuldade”.
“Ela tem uma 

conhecer Paris. É isso”.



“Foi mais por influência da família, sabe, que minha mãe é professora”.

“E minha mãe sempre tinha um incentivo muito grande dentro de casa, no 
aprendizado”;
“Meu pai é professor, eu tenho muito respeito pela profissão e muito cuidado 
também”.
“Primeiro foi o contato familiar, né? Eu venho de uma família de professores”.

“A 
uma postura um pouco professoral, ainda que eu não a exerça atualmente”.
“Eu tive contato um pouco com a língua francesa, com livros de ensino 

há um tempo, e a minha avó também tinha, mas eu nunca cheguei a aprender”;
“Minha mãe fez pedagogia, professora pedagoga”;
“Minha avó era professora de história”.

profissão, impactam a constituição dos “eus profissionais” (



“Por influência da família”.
“Inglês, já tinha conhecimento, e na hora que eu vi francês, falei, ah, pode ser uma 
coisa legal, aí escolhi”.
“O francês como segunda língua veio porque meu sonho era passar na Federal”.
“Mas acabei me apaixonando”.
“Mas eu sempre gostei muito de literatura”.
“eu acho que eu sempre fui uma leitora mesmo. E esse hábito de

aprender outras línguas”.
“Ser professora universitária”.
“Desenvolver pesquisa”.
“E o francês é uma língua que eu gosto de ouvir, gosto de acompanhar, até pela 
minha formação, a política francesa”.
“Decidi por fazer o curso francês nessa expectativa de poder ler, pelo menos ler 
fluentemente em francês”.
“eu tive contato um pouco com a língua francesa, com livros de ensino 

de infância.”
“Quando eu cheguei no final do meu curso de inglês, eu já queria começar uma 
outra língua”.







“Entrando num curso de letras, a gente 

”.
“O professor argumenta o tempo todo, né? Então, eu acredito que esses elementos, 

profissional, uma professora”. 
“
aprender agora”.
“Eu gostaria de 
deveria ter um pouco mais de disciplina voltadas para isso, né?”
“Então, aí não foi algo que foi muito despertado ao longo do curso, sabe. Acho 

, então é o que acho assim”.
“Talvez seguir nessa área, 
interessa e tudo”.
“

”.
“O contato com a experiência dos outros alunos, né, a disciplina possibilitando o 

livro didático não tinha representação, assim, dela, sabe?”. 
“Vi que a gente vai ter disciplina de 

”.
“Eu vou começar o quinto período agora e, até o momento, a única disciplina que 

”.
“eu acredito que essa parte de entender as 

”.
“Apesar da gente ter francês até o último período da faculdade, é só uma vez na 

”.
“

ainda mais difícil”.
“No sentido das disciplinas que orbitam nessa questão da minha formação, das 

os”. 



“o que contribui muito para a minha formação é o 

em um lugar só e de me ensinar coisas que eu não pensaria em aprender”.
“Acho que a gente vê de uma outra perspectiva a 

Acho que contribui muito, sim”.











Texto original: “The domain of the external political environment comprises the discourses, atitudes and 





“Você quer ser professor?” 

“
prazo. Eu tenho mais interesse em dar português como segunda língua”.
“ é uma prioridade para mim querer ser professor”.

“ ser professora”. 

“

Mas eu queria o básico, assim, pro doutorado”.
“Então, eu estou no final do curso, sabe, só que ”

“ . Eu já sou professora de francês há um ano e nove meses”.







–





afirma que “a disciplina de morfossintaxe, 

”



“Eu tenho mais interesse em dar português como segunda língua”.



–
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